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			Espero que este pequeno livro seja bastante inspirador a todos que o lerem. Este material trata do profundo processo de conversão e salvação de várias almas humanas. Inclusive a do próprio autor.


			Dedico este livro, em primeiro lugar, a Deus, autor da vida e consumador de nossa fé. Sem Ele nada seria possível.


			Dedico também a Nanda Dultra, o grande, único e verdadeiro amor de minha vida. Sem ela o desfecho deste livro dificilmente teria um final feliz.


			Dedico a minha mãe, por seu apoio principalmente nos momentos mais difíceis. 


			Agradeço ao meu pai, que me ensinou desde cedo que dificuldades e obstáculos existem para serem superados e que não existem barreiras intransponíveis. 


		




		

			UMA VERDADEIRA E INQUIETANTE jornada espiritual, que parece que não acaba nunca. Um caminho de erros e acertos, de descobertas e devaneios, de loucura e de lucidez. 


			Essa caminhada espiritual do Andarilho Urbano se iniciou muito cedo, desde a sua tenra infância. Aprendeu a jogar xadrez muito cedo, ainda aos cinco anos de idade. Sempre teve curiosidade pela leitura. 


			Ainda criança, leu, em poucos anos, toda a coleção de Monteiro Lobato. Das Aventuras de Pedrinho às Reinações de Narizinho. Se divertia muito lendo as peripécias do Tio Barnabé, de Rabicó e do Visconde de Sabugosa. Ainda criança, morria de medo da Cuca, do Minotauro e do Saci Pererê. 


			Cresceu lendo o Atlas e os fascículos da Enciclopédia Barsa. Foi justamente neste período que aprendeu sobre os planetas e as luas do Sistema Solar. Antes de completar dez anos já sabia quantas luas acreditava-se que Júpiter e Saturno tinham na época! Mais de cem luas juntos!


			Hoje sabemos que Saturno possui 82 luas, três a mais que Júpiter!


			Mas foi em 1986 que um fato inusitado mudou totalmente sua maneira de ver o mundo. O episódio do “Mistério das Bolas Luminosas”, tal qual foi a manchete dos principais noticiários de televisão da época.  Neste dia, ouviu pela primeira vez a palavra OVNI. A sigla para “Objeto Voador Não Identificado”. 


			Diversas bolas luminosas foram vistas sobrevoando os céus de nosso país, sendo registrados relatos de avistamentos, inclusive, por pilotos de aeronaves de grande porte.


			O jovem Andarilho Espiritual ficou bastante impressionado ao ouvir tal notícia! Até porque tinha apenas nove anos de idade.


			Impressionado, porém não assombrado. De curioso, passou a se tornar estudioso, e, ainda na pré-adolescência, participou de uma palestra sobre Exobiologia, com um representante do C.E.E.A.S. (Centro de Estudos Exobiologicos Ashtar Sheran). O palestrante era uma pessoa bastante pitoresca, que afirmava manter contato com um ser extra terrestre, proveniente de Metharia, um planeta que orbitaria a estrela Alpha Centauri, na Constelação de Andrômeda. 


			Cada vez mais curioso, recorria a revistas UFO para se aprofundar cada vez mais no tema.


			Enxadrista até os dias atuais, o Andarilho Urbano, a essas alturas do campeonato, já havia ensinado várias pessoas a jogar xadrez, entre primos, amigos e irmãos. 


			Na escola era tratado como nerd, porém sua astúcia não permitia que fosse tratado como abestalhado. Oprimia os que tentavam oprimi-lo, ajudava os fracos e se defendia como podia dos fortes.


			Incompreendido na adolescência, destilava como podia sua rebeldia juvenil. Literalmente! Aos quatorze anos começou a beber, por influência de amigos, por desilusões da vida e por necessidade de auto afirmação. 


			Por muito pouco não teve uma juventude totalmente perdida, porém a vida boêmia que levava, entre bebedeiras e noitadas, não foi suficiente para impedi-lo de realizar o sonho de todo adolescente e jovem: ingressar na Universidade Federal da Bahia.


			Pouco antes de entrar na UFBA, inevitavelmente acabou conhecendo a UJS (União da Juventude Socialista), chegando, inclusive, a participar de algumas reuniões do grupo no Auditório Raul Seixas, situado no Sindicato dos Bancários, em plena Avenida Sete de Setembro, na região central de Salvador.


			Em 1998, ano que ingressou no IGEO/UFBA (Instituto de Geociências da Universidade Federal da Bahia), no curso de Geologia, logo de cara encontrou o pessoal do DCE (Diretório Central dos Estudantes). 


			Como já tinha sido apresentado ao comunismo pelos integrantes da UJS, ficou bastante à vontade ao saber que o DCE era ligado ao PCdoB: o terrível, macabro, inescrupuloso e amaldiçoado Partido Comunista do Brasil.


			Porém, antes de romper de vez com o comunismo, chegou a participar e a fomentar diversas atividades obscuras, movido pelo ímpeto do movimento estudantil aliado a uma rebeldia juvenil, como greves, manifestações, comícios e passeatas. 


			Paralelamente, enquanto cursava a Universidade, alternava os estudos em GEO 059 (Teorias e Métodos em Geociências) e Geologia Introdutória, com festas, calouradas, viagens de calouros e outras atividades ligadas e relacionadas ao movimento estudantil. 


			No entanto, quase inexplicavelmente, esses dois comportamentos acabaram por apresentá-lo a um Universo até então, para ele desconhecido. Se, por um lado, durante uma das aulas de Teorias e Métodos, se deparou com uma aula sobre a Teoria da Divinização do Espaço, proposta por Joseph Raphson, por outro, num dos cenários mais undergrounds da cidade, no Centro Histórico de Salvador, mais precisamente no Pelourinho, se surpreendeu com um grande grupo de capoeiristas e músicos, que cantavam roots reggae, com a Bíblia Sagrada nas mãos e falando de Jesus.


			Esses dois cenários o comoveram de tal maneira que o fizeram refletir e surtar, pois, a uma primeira vista, era como se tudo o que estudara e acreditara, por toda a sua vida, viesse a ruir, e a desmoronar.


			Se, por um lado, durante aquela aula, ele aprendeu que é impossível um ser inteligente ser criado por um ser não inteligente, ou ainda, por meio do acaso, por outro, as Palavras Sagradas, proferidas pelos rastas o levaram a muitas indagações e a profundas reflexões, que, por sua vez, acabaram fazendo-o chegar a uma extraordinária conclusão: “DEUS existe! Preciso ler a Bíblia e conhecer melhor Este DEUS!”


			Espontaneamente, e sempre estudioso e diligente, praticamente sacrificou seu curso, alternando os estudos em Exobiologia com os estudos da Bíblia Sagrada.


			Apesar de ter perdido muitas matérias, e de ter um semestre trancado, conseguiu vencer o concurso da I Bienal da UNE (União Nacional dos Estudantes), com o livro “Os Pequenos Fundamentos de Exobiologia”.


			Porém, à medida que os estudos bíblicos avançavam, uma confusão com anarquistas, ateus, satanistas e comunistas, durante uma festa dos calouros, no interior de seu Instituto, acabaram fazendo com que nosso Andarilho fosse jubilado.


			Neste momento, um verdadeiro turbilhão de ideias e pensamentos, de conflitos e confusões, internos e externos, o Andarilho Urbano decide, ao menos momentaneamente, paralisar sua vida universitária, para, imediatamente, dedicar-se de corpo e alma na busca de sua verdadeira jornada e aventura no mundo espiritual.


			Sua decisão parecia não ter mais volta, quando, inclusive, chegou a destruir todos os exemplares do livro que escreveu.


			Além disso, para tornar pública sua mudança de direção, convidou todos os seus colegas de Geologia para verem o que acabara de comprar: uma pequena coleção de fitas de VHS, com documentários mostrando filmes, fotos, supostos fatos e relatos de avistamentos de OVNIS, que teriam sido feitos por astronautas, na Lua.


			Quando todos se amontoaram, curiosamente, ansiosos para assistir aos vídeos, eis que o Andarilho, mais uma vez surpreende a todos, ao pedir um martelo de Geólogo. 


			Todos ficam intrigados com o pedido, mas, diante de sua insistência em busca do objeto, logo providenciam a tal ferramenta de trabalho.


			Subitamente, e de posse do artefato, e para surpresa e desespero de todos, o Andarilho, simplesmente, golpeia por diversas vezes as duas fitas de vídeo, destruindo-as totalmente!


			Inevitavelmente, após esses episódios todos, só restava ao nosso protagonista o afastamento da Universidade, sendo posteriormente encaminhado para tratamento psicológico no SMURB (Serviço Médico Universitário da UFBA). 


			Apesar de tentar deixar bem claro para os médicos de plantão que seu problema era espiritual, e não psiquiátrico, acabou sendo diagnosticado com esquizofrenia.


			Anos depois, ao tentar destrancar sua matrícula, foi indagado pelo médico chefe do setor de Psiquiatria se estava tomando os medicamentos. Diante da resposta negativa do Andarilho, o médico diz que só teria a matrícula destrancada se tomasse os remédios. 


			Porém, num gesto de muita fé, ousadia e coragem, o Andarilho lhe responde: “Meu problema é com satanás, Lúcifer e belzebu! Qual o remédio o senhor vai me receitar? Só volto para a Universidade se Meu JESUS quiser!”


			O médico, totalmente surpreendido, então diz: “É melhor você procurar uma Igreja”.


			E era justamente isto que o Andarilho já havia se proposto a fazer, porém, não sabia como, nem quando, nem onde.


			Quando voltou do SMURB, eis que um professor liga para o Andarilho e pergunta: “Quando você vai destrancar a Faculdade?” E o Andarilho responde: “Acabo de tentar fazer isso, porém o médico não me deu alta.”


			O professor, que lecionava Topografia Relacionada à Geologia, então diz: “Amanhã é dia de matrícula, apenas vá e se matricule!”.
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